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Sou Madalena Cangoia Catito, de 54 anos de idade,
professora reformada e residente na Santa Teresa,
município  do  Huambo,  fiquei  feliz  quando  vi
novamente o Ondaka, pois passei muito tempo sem
lê-lo porque nunca mais havia recebido. Eu leio
Ondaka desde 2002.
A minha felicidade consiste na forma de elaboração,

sobretudo  em
dois  idiomas.
Português  e
Umbundo, pois
este  boletim
ajuda  a
intrepretar  na
língua em que a
pessoa  mais
entende.
O u t r a
importância
que o Ondaka

tem, é de prevenir diferentes crimes a partir de
notícias oriundas de outras comunidades, pois
ninguém gosta aparecer num jornal quando se está
envolvido num problema.
Deixo um conselho à sociedade a lerem o boletim
e,  por  sua  vez,  a  direcção  deve  tirar  mais
exemplares para chegar a todos interessados.

Espaço do leitor

O mês encerra com dedicação a mulher do nosso grande continente. A mulher africana criou sua própria
personalidade fruto dos problemas económicos e sociais do continente, onde ela foi forçada adaptar-se
as diversas circunstâncias oferecidas pelos países que constituem o berço da humanidade.
A pobreza que assola a maioria dos países, fez e continua a fazer da mulher africana um ser resiliente à
problemática causada por falta dos serviços básicos essenciais para o sustento da família. Como parte
fundamental para o sustento da maioria das famílias africanas, é possível ver o mercado informal inundado
de mulheres de diferentes idades a praticarem vendas quer em lugares disponibilizados pelas entidades
afins como em ruas das “cidades”. Fazem-no esta prática por falta de oportunidades a um emprego
formal e sobretudo por estarem imbuídas de responsabilidade familiar onde muitas delas desempenham o
duplo papel (pai e mãe), que muitos de nós somos o que somos hoje graças a força inexplicável que
nossas mães tiveram e têm.
Apesar dos problemas económicos e sociais que os países africanos vivem, agudizado pelo surgimento
da pandemia da covid-19, encoraja-se a mulher em continuar a lutar para sobrevivência das famílias não
só no lado meramente económico, mas também no combate ao coronavírus, no sentido de poderem
orientar os seus mais próximos a observarem medidas de prevenção a esta maldita pandemia. Encoraja-
se de igual modo a mulher, apesar das dificuldades que atravessamos, em optarem em medidas mais
dignas e socialmente aceitáveis para sobrevivência.
Há toda necessidade dos países africanos incluírem nas suas agendas de governação, a criação de
condições para minimizar o actual cenário em que vivem as “nossas mulheres africanas” e isto é meramente
possível, com abertura de canais que possam capacitar e imponderar as mulheres com vista a contribuírem
da melhor forma ao desenvolvimento sustentável do continente africano.
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Notícias

Grupo:  Candandi  e  Km 25

Os habitantes de Mucalia, que fica a três quilómetros
de  Candandi,  alguns  deles  correram  com  um
quimbandeiro  e  em  seguida  queimaram  todo  o
material  usado  por  ele. Tudo  deu-se  quando  a
comunidade ouviu que o quimbandeiro prometeu
matar  40 homens da aldeia. O quimbadeiro já se
encontra  no
B a i l u n d o
desde  o  dia
14 do mês de
Julho. O Rei
ouvindo  tais
afirmações,
c o n v i d o u
todos  os
sobas  da
ombala  para
j u n t o s
resolverem o
problema  na
ombala  de
Candandi.  O
m e s m o
aconteceu no
Km  25,  um
senhor  chamado  Jeremias  Mbave  da  aldeia  de
Cawalyala II pisou na tala dentro de sua lavra. Acto
que deixa triste a comunidade. O soba que deu a
conhecer este facto, aconselha as pessoas a deixarem
de praticarem este acto.

Cimbanda walupwisiwa kwenda ovina

vyaye vyayokiwa

O quimbandeiro é expulso e todo o seu

material é queimado

Omanu vatunga ko Mucalia kasangiwa ocipepi lo
Kadandi, vamwe vayoloka la cimbanda, noke
vayoka  yikokoti  vyaye.  Cosi  camwiwa  eci
cimbanda alipañela okuponda eci casoka akwi
akwãla komanu vatunga vosanjala. Eye cimbanda
osangiwa ko Bailundo tunde keteke lyakwi avali

la  kwãla  ko
sãyi  ye
E v a m b i
Linene. Soma
yinene  eci
akaciyeva ,
w a l a l e k a
olosoma vyosi
vyombala, yu
vapoto lo la
ocitangi caco
co  mbala  yo
K a n d a n d i .
Handi ko Km
25,  yumwe
u l u m e
londuko  ya
J e r e m i a s
Mbave  wo

kimbo lyo Kawalyala II walyata kotala kepya
lyaye. Elinga eli, lyasumwisa olonungambo. Soma
wayevalisa  esapulo  eli  wapinga  oco  omanu
vasyepo ovina vyaco evi.

A Governadora do Huambo visita  Comuna
do Cuima Município da Caála

No mês de Julho, a comuna do Cuima acolheu uma
inspecção que foi dirigida pela Sua Excelência Senhora
Governadora da Província do Huambo Loty Nolica,
onde abordou-se sobre os cuidados a terem em conta
com a pandemia da Covi-19 que assola o mundo.
Também reforçou a polícia Nacional do Cuima, para
terem o máximo controlo com os cidadãos vindo de
diversas províncias  afectados  com  o covid  -19.
Enquanto  na  Santa Teresa  em  pleno  estado  de
calamidade, adolescentes e jovens lutam no campo
do bairro, numa altura em que disputavam uma partida
de futebol, surgiram alguns desentendimentos e tendo
causado grande luta entre equipas envolvidas no jogo.

Governadora yo Huambo wanyula o
civanja coko Kuima  ko Caála

Ko sãyi ye Evambi Linene, ko civanja co Kuima,
catenda  lepasu  lyupange  lya governadora yo
Huambo  Loty  Nolica.  Vepasu  eye  andisa,
wahandeleka omanu okukwata ohele luveyi wo
covid -19. Eye walombolola hati otembo yilo yo
hele akwenje velombe vasangiwa ko Kuima te
vakwata  undavululi  walwa  lo  manu  vakasi
okutunda kolonepa kusangiwa o covid- 19. Handi
otembo yaco yilo ye tokwa, vamwe amalehe
vakala okwimba ombunje ko sanjala yoko Santa

Teresa, valisanumula pokati kavo yu valitipula.

Grupo: Km 25 e Santa Teresa
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Notícias

Grupo: Santa Teresa e Cachiungo

População  do  bairro  da  Santa  Teresa  esta
satisfeita com a iniciativa do Governo em registar
todas as crianças e adultos que não possuem
cédulas  e  assentos  de
nascimento. O registo
de massificação teve
início  este  ano  de
2020 e só terminará
quando todos forem
beneficiados  como
nos confirmou Abel
César  Bacaliau
coordenador  da
brigada de registo.
A aderência é massiva dos zeros aos cinco anos
de  idade  onde  terão  cédula  e  assento  de
nascimento gratuitamente. De igual modo, o
processo também foi aplaudido pelas autoridades
tradicionais, eclesiásticas e da população em geral
do Município do Cachiungo por terem ganho o
posto de emissão do Bilhete de Identidade (B.I).
O Delegado da Justiça  Ernesto Estevão Pedro é
quem procedeu a abertura deste processo.

Registo de nascimento nas
comunidades já é uma realidade

Omanu vatunga kosanjala yoko Santa Teresa valekasa
esanju omo okuti ocipama eci casokiyiwa luvyali,
konepa yokusonehisa omãlã kwenda akulu vana

kavakwete  yicapa
vyucitiwo. Ocipama
eci  cafetika
okulingiwa  ulima
vulo wa 2020, pole
vukakwate  ño
esulilo nda omanu
vosi  vasonehisiwa
n d o m u

calombolwiwa la Abel
César  Bacaliau  umwe

pokati kasongwi kocipama eci. Omanu valwa vakasi
okulisonehisa okupisa pucitiwo toke panyamo vatãlo.
Vosi vakakwata ovicapa ocali, elinga eli lyapandwiwa
lolo soma, asongwi vatavo kwenda owiñi waño ndoto
watunga  ko  civanja  coko  Kaciungo, omo  okuti
vahatungilako ocitumãlo covopange vaco. Wayangula
ocitumãlo  caco  usongwi wo  mbonge yo  Justiça
Ernesto Estavão Pedro.

Okusonehisa omanu oco vakwate
uvangi vucitiwo, cikasi ale okulingiwa

No município da Caála, na montanha de Mbanjela
onde se encontra a nossa senhora do monte da
igreja Católica, na primeira semana de Julho, numa
das noites pessoas desconhecidas arrombaram o
espaço levando uma electrobomba. Situação que
deixou os responsáveis da Igreja muito triste e
pedem as comunidades que
se  aparecer  pessoas
estranhas  a  vender  uma
electrobomba, para avisar
rapidamente  o  soba  do
bairro ou ao posto polícial
mais próximo.  Por outro
lado, na primeira quinzena
de Julho do ano em curso,
alguns  assaltantes  não
identificados romperam a
casa de uma  senhora moradora do bairro de
Lumbandi, onde roubaram 160 quilos de milho.
Acto  preocupa a população por se verificar com
frequência situações de género. A comunidade
solicita que se crie comissão do bairro para juntos
combater este mal.

Roubos se repetem
Ko civanja coko Caala ko munda mbanjela kusangiwa
o kapela kekongelo lyo Katolica, ko sãyi yatete yo
sãyi ye Evambi Linene, luteke vumwe, kwamolehã
vamwe vatuswila okapela kaco yu vanyanako o
electrobomba yovava. Elinga eli lyasumwisa calwa
omanu yu  vapinga  hati  nda kwamolehã  yumwe

olandisa  o
e l e c t r o b o m b a
acisapule ku soma ale
kakwenje  velombe
vasangiwa  ocipepi.
Konepa  yakwavo,
koloneke vyatete  ko
sãyi ye Evambi linene
vamwe  ovingumba
vyanyana  konjo  ya
yumwe  ukãyi

osangiwa ko sanjala yoko Lumbandi, yu vanyanako
eci casoka ocita kakwi epandu kolonjongo vyepungu.
Omanu vakasi  lesakalalo lyalwa momo ocitangi
calisoka  casyata  okumwiwa.  Ovo  vapinga  oco
vasokiye olondavululi vosanjala kwenda okuvakapela

akwenje velombe. Grupo:  Km 25

Umunu utongeka
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Notícias

Uma mulher de 42 anos de idade, identificada por
Juliana Visapa, está a ser acusada de ter vendido o
próprio filho de sete anos de idade, a uma cidadã da
República de Democrática do Congo (RDC), a um
valor de 75 mil Kwanzas.
O facto, segundo apurou o Ondaka, ocorreu no dia
08 de Julho de 2020 no mercado da Quissala, vulgo
Alemanha, depois da acusada ter levado o menino
ao mercado, supostamente para comprar roupas
diversas.
De acordo com testemunhas, tudo aconteceu quando
o menor se distanciou da mãe e passou a viver com
madrasta,  revoltada com a  situação, a mãe  terá
convidado o menor para ir ao mercado comprar
algumas roupas usadas (fardo).
Satisfeito com o convite, o menino seguiu a mãe, que
por sua vez, já tinha negociado com a aludida cidadã
da RDC, que estava disponível a comprar o menor
ao preço de 75 mil Kwanzas.
 O crime foi impedido e posteriormente denunciado
por  uma  das  vizinhas  que  se  encontrava  nas
proximidades do local onde estava a ser feito o
negócio.
Esta vizinha conseguiu tirar o menor do braço das
duas negociantes,  sendo que a mãe  terá apenas
conseguido  obter  30.000  Kwanzas  dos  75  mil
previstos, enquanto a suposta compradora ficou a
perder  tanto o dinheiro, como o menor que em
seguida, foi levado pelo sob custódia do próprio pai.

Mãe vende filho de sete anos por 75 mil Kwanzas

Yumwe ukãyi ukwalima vasoka akwi akwãla la
vali, londuko ya Juliana Visapa, walandisa omõla
waye ukwalima vasoka epanduvali ku yumwe
ukwafeka yoko Congo (RDC), lolopalata vyasoka
75.000.00
Elinga eli eci lyakonomwisiwa lo Ondaka, ocitangi
camwiwa ko citanda coko Quissala oku vatukula
hati Alemanhã. Momo omõla wakala la yina yaye
yokatumba, njali wacita lonyeño yaco wolaleka oco
okolandele  uwalo  wopolondunda  pocitanda.
Kamõlã lesanju, wakwama njali yaye, pwãyi yina
yaco walikunda ale lava volanda. Elinga lyaco
kalyakwatele  omangu omo  okuti  umwe  omu
valisungwe  olonjo,  wamõla  ndomu  vakala
okulikunda, yu omõlã otambula peka lyomanu
vaco. Wasimile okulanda waceleko ale onepa
yimwe yasoka 30.000.00 kolopalata valikundile,
noke eye wapesela onepa eyi yolombongo kwenda
omõla katelele okuwambata

Njali walandisa omõla la 75.000 Kz

Um  adolescente  de  17  anos  perdeu  a  vida  no
passado mês  de  Julho,  no bairro  Mangumbala,
arredores  da  cidade  da  Caála
(Huambo), na sequência de uma
briga motivada por questões de
ciúme por parte das duas famílias
constituídas pelo pai. O crime,
segundo  apurou  o  Ondaka,
aconteceu depois do pai da vítima
arranjar mais uma outra mulher que
sempre  que  fosse  vê-la  resultavam  em  brigas.
Testemunhas contaram ao Ondaka que tudo deu-se
depois dos filhos da segunda mulher terem agredido
o padrasto, neste caso, pai da vítima, que em sua
defesa deslocaram-se para esta residência para pedir
esclarecimento, tendo sido surpreendido com golpes
de “chave de fenda” em várias partes do corpo,
provocando-lhe a morte imediata.

Briga por ciúme termina em morte

Yumwe  umalehe  ukwalima  vasoka  ekwi
lepanduvali watula omwenyo ko sãyi ye Elombo

Linene,  ko  sanjala  yoko
Mangumbala,  ko  civanja
coko  Caála,  omo
lyokulisanumula  kwapata
vavali.  Ndomu
calombolwiwa ko Ondaka,
ocilunga camwiwa eci ulume
avanja yumwe vali ukãyi,

noke pokwenda ku kwavo kwamolehã yitangi.
Ocitangi camolehã momo omãla vukãyi wavali
vatipula njali yokatumba, yu omãla vukãyi watete
vanda toke konjo yu kãyi wavali okupulisa eci
cakoka  okutipwiwa  kwa  yise  yavo,  yu  ava
vasangiwa yumwe pokati kavo lo cikete cimwe,
vatoma laco ukwayo yu atula omwenyo velivala
lyaco. Grupo:  Km 25

Grupo: Samacau

Uyaki wesepa  upwa lo lufa
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Reportagem

Por ocasião de mais um aniversário do Dia da
Mulher Africana, que se assinala a 31 de Julho, o
Ondaka, ouviu a directora do Instituto Nacional de
Emprego  e
F o r m a ç ã o
Pr o f i s s ion a l
(INEFOP)  na
província  do
H u a m b o ,
D o m i n g a s
L o u r d e s
M u n d o m b e ,
uma  mulher
g u e r r e i r a ,
batalhadora  e,
acima de  tudo,
muito humilde,
disposta a lutar pelo bem-estar da família e do país.
Domingas, lembra sua infância que não foi nada fácil,
pois seus progenitores separam-se muito cedo, na
altura, cada um partiu para outra relação, sendo que
a sua mãe terá ficado com nove (9) filhos, num
momento difícil para conseguir o sustento.
Percorriam longas distâncias saindo do bairro do
Macolocolo, onde viviam para poderem estudar na
escola  Ndala  Kandumbo,  isto  no  bairro
Académico, num percurso de aproximadamente 10
quilómetros.
Apesar deste sacrifício, Domingas Mundombe
afirma ter tido sempre bons resultados escolares.
Lamenta que o facto de muitas crianças actuais,
apesar de estudarem bem na esquina de casa e com
direito a transporte, ainda assim em alguns casos, o
aproveitamento escolar não tem sido satisfatório.
Lembra que a sua vida se tornou mais difícil aos 17
anos de idade, quando teve o seu primeiro filho,
tendo por isso, redobrado o sacrifício e começar a
trabalhar aos 18 anos de idade.
Domingas diz tratar-se de um hábito das mulheres
africanas fazer filho na adolescência, uma situação
que  deve  ser  invertida,  tendo  em  conta  o
emponderamento que se pretende para esta franja
da sociedade, visto que dificulta o processo de
aprendizagem.
Entretanto, a interlocutora reconhece o apoio que
lhe  fora  prestado  pela  irmã  mais  velha,
principalmente na procura de emprego, que depois

Uma guerreira no comando do INEFOP
de conseguir, isto aos 18 anos, conseguiu ingressar
no Instituto Superior de Ciências da Educação
(ISCED), para dar sequência com a formação, tendo

se  licenciado  na
opção  de
Matemática.
Segundo Domingas
de  Lourdes
Mundombe,  que
actualmente exerce
as  funções  de
directora  do
INEFOP  no
H u a m b o ,
infelizmente muitas
mulheres,  cuja
infância se assemelha

com sua, não tiveram a mesma sorte, algumas sofrem
maus-tratos dos seus parceiros.
“Deus criou a mulher da costela do homem. Por
isso, devem ser amadas e, por sua vez, elas devem
retribuir este ao parceiro, estar lado a lado e não
inferiorizar o cônjuge, com maior evidência para o
género  feminino”,  enfatizou,  atirando  que
actualmente quase tudo passa por interesse.
Antigamente,  dizia-se  que  as  mulheres  são
interesseiras, mas hoje em dia vimos o contrário. O
homem tornou-se mais interesseiro, questionando
sempre quando arranja uma companheira para viver;
o que tem para me dar, que benefício terei vivendo
com esta ou com aquela, ao contrário das mulheres
que mesmo quando recebem mil Kwanzas dos
maridos, por exemplo, muitas delas não reclamam
e fazem de tudo para multiplicá-lo, de modo a não
faltar nada em casa.
Esta  realidade,  de  acordo  com  Domingas
Mundombe, é visível nas ruas da cidade do Huambo,
onde várias mulheres embora com os bebés nas
costas e com uma banheira de produtos diversos,
que pode pesar mais de 20 quilos sob à cabeça,
percorrem longas distâncias para obter sustento,
enquanto as vezes o esposo está em casa sem fazer
nada.  Por  esta  razão,  nos  dias  de  hoje,  entre
empregar um homem e mulher, seria bom empregar
uma mulher porque ela tem mais responsabilidade
em relação ao homem, enfatizou.
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Development Workkshop (DW)

O projecto de Gestão de Terras da DW financiado
pela União Europeia promoveu de 29 à 30 de Julho
um curso  sobre  Delimitação Rural Participativa
(DRP), que teve lugar no Instituto Medio Politécnico
do município do
C a c h i u n g o .
Participaram  no
certame membros
das  associações
juvenis, da EDA e
técnicos  das
Administrações
Municipais  do
Huambo, Chicala
Cholohanga  e
Cachiungo.
Durante  os  dois
dias  foram
debatidos  temas
ligados  a
introdução ao pacote legal das terras e etapas da
delimitação rural participativa. Sobre o pacote legal
das terras, fez-se menção ao contexto histórico da lei
de terras em Angola realçando a oportunidade da
criação  da  rede  terra  durante  o  processo  da
auscultação promovido pelo governo angolano no
sentido de recolher contribuição da sociedade civil
para o anteprojecto de lei com vista a alcançar uma
função social e económica mais equilibrada que pode-
se absorver vários interesses. A aprovação da lei
vigente que foi  imediatamente publicada a 9 de
Novembro de 2004 (Lei 9/04) vem a responder a
exigência das transformações politicas e económicas
que o país imperava de acordo com a entrada em
vigor do novo sistema politico, reformando assim a
lei 21C que dava maior primazia a terra agrícola em
detrimento das urbana. Com aprovação da nova
constituição da República de Angola em 2010, o
legislador vê-se forçado em dar conformidade da lei
de terras à Constituição da República, embora vozes
da sociedade civil encontram motivações para a
reforma da actual lei a questão da dificuldade que se
verifica  para  o  cumprimento  da  lei.    Porém,  o
importante é que para as terras rurais comunitária
estejam salvaguardadas  os direitos  do  acesso  e
segurança de posse.
A DRP é uma metodologia promovida inicialmente
pela FAO em 2008 e em 2014 adaptada pela Visão

DW Promove curso sobre Delimitação Rural Participativa (DRP)

Mundial e Development Workshop mediante
implementação do projecto de gestão de terras
financiado pela União Europeia, que facilitou a
constituição de processos para facilitar a emissão

de  títulos
de  terras
n a s
comunidades
n a
Província
d o
Huambo e
na emissão
efectiva de
t í t u l o s
comunitários
n a
província
do Bié. A
DRP vem

dar  resposta  a  necessidade  de  proceder
auscultação  das  autoridades  administrativas,
tradicionais e comunidades vizinhas na constituição
do  processo  de  para  atribuição  do  título  de
reconhecimento das terras rurais comunitárias.
Entretanto, as três etapas da DRP (sensibilização,
aplicação dos passos e validação do processo
técnico)  permitem  aproximar  os  vários
interessados  (governo,  investidores  e
comunidades) num único objectivo de responder
de forma harmónica os desejos dos interessados
na identificação objectiva dos limites das terras
das famílias de uma determinada comunidade.
Dentre  outras  recomendações,  destaca-se  a
implementação dos passos do DRP nas distintas
comunidades com vista a mitigar os conflitos nas
comunidades e prepara-las para a devida titulação.
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Uma  farmácia  localizada  na Avenida  da
Independência,  cidade  do  Huambo,  foi
encerrada este mês pela Inspecção da Saúde
por  falta  de  higiene  e  depósito  de
medicamentos  em  condições  para  o    seu
acondicionamento.
Trata-se  da  Farmácia  5  de  Outubro,  que
apresentava, entre outras irregularidades, uma
colónia  de  insectos  diversos,  onde  se
destacam  baratas  no  depósito  de
medicamentos, além de um acúmulo de lixo
na zona restrita da farmácia de acordo com o
inspector do Gabinete da Saúde na província
do  Huambo,  Constantino  Daniel  Bumba,
depois de uma visita de constatação.
Segundo  o  responsável,  devido  às
irregularidades  registadas,  além  do
encerramento, a gestão da farmácia  deverá
nos próximos dias prestar esclarecimento às
autoridades de investigação criminal.
O Decreto Presidencial nº180/10, de 18 de
Agosto,  define  as bases  gerais da  Politica
Nacional Farmacêutica e recomenda que os
depósitos  de  medicamentos  devem  ter  a
superfície mínima de 300 metros quadrados
e  para  sala  de  atendimento  20  metros
quadrados, ao passo que a distância mínima
dever ser igual ou superior a 500 metros entre
duas farmácias.

 
O  médico  infectologista  Joaquim  Isaac,
aconselhou  durante  uma  palestra  sobre
“Medidas de prevenção e uso de material de
biossegurança  da  covid-19”,  dirigida  aos
jornalistas de diversos órgãos de Comunicação
Social,  o  reforço  das  medidas  de
biossegurança, com realce para a higienização
dos  equipamentos  de  trabalho, para  evitar
possíveis contágios.
O também Director do Hospital Sanatório da
província do Huambo disse ser importante que
se crie condições de higiene necessárias no
sentido de se evitar que os jornalistas venham
ser  infectados,  por  serem  profissionais
expostos, devendo ainda usar correctamente
a máscara de protecção facial.
Disse  que  as  direcções  dos  órgãos  de
Comunicação  Social  devem  colocar  à
disposição dos profissionais equipamentos de
biossegurança  e  de  higienização  de  forma
permanente dos instrumentos de trabalho, tais
como: caças palavras, máquinas fotográficas,
microfones, câmaras de filmagens, tabletes,
computadores e outros.
Lembrou  tratar-se  de  um  vírus  de  rápido
contágio que não se propaga para mais de dois
metros  de  distância,  desde  que  não  haja
aparelho de ar condicionado ligado, além de
ser de fácil destruição com álcool em gel ou
com sabão azul.

Autoridades sanitárias encerram
farmácia

Médico aconselha reforço das medidas da Covid-19


